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Ata da 5ª Sessão Ordinária da 2ª Sessão Legislativa da 19ª Legislatura da Câmara Municipal de 

João Pessoa. Sessão realizada no Plenário da CMJP, aos 03 dias do mês março do ano de 2026. 
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ABERTURA 

 

Às 10h07, o Sr. Presidente disse: “Sob a proteção de Deus, em nome do povo pessoense, declaro 

abertos os trabalhos desta sessão ordinária”.  

 

Na sequência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia solicitou para fazer a leitura do texto bíblico, que foi 

concedido”. 

 

 

1 PEQUENO EXPEDIENTE  

 

O Sr. Presidente determinou ao Primeiro-Secretário que procedesse a leitura da pauta de matérias do 

expediente disponibilizada no SAPL (**) e dos documentos do expediente em mesa (*****).  

 

 

Ato Nº 002/2026 – Autoria: Mesa Diretora 

Assunto: INSTITUI AS DATAS CONCERNENTES A REALIZAÇÃO DAS AUDIÊNCIAS 

PÚBLICAS, PARA APRESENTAÇÃO DE RELATÓRIO QUADRIMESTRAL DAS AÇÕES E 

SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE DE QUE TRATA O ARTIGO 36, CAPUT, COMPLEMENTAR 

FEDERAL N° 141 DE 13 DE JANEIRO DE 2012 E DÁ PROVIDÊNCIAS. 

 

O Sr. Presidente colocou em votação a ata da 4ª Sessão Ordinária, solicitada a dispensa de sua leitura, 

tendo em vista estar disponível no SAPL. Havendo consenso do Plenário, a ata foi considerada lida e, 

em seguida, aprovada.  

 

 

1.1 Demais Matérias Legislativas Encaminhadas (**) 

 

Em pauta do SAPL. 

 

Projeto de Indicação s/n de 2026 – Autoria: Vereador Marcos Henriques  

Assunto: Solicita que o reajuste concedido aos servidores da educação seja estendido aos prestadores 

de serviço e aos cuidadores e cuidadoras. 

 

 

1.2 Discussão e votação de requerimentos, ofícios e indicações (**) 

 

Aprovados os requerimentos, os ofícios e as indicações que constam na pauta do Setor do Expediente 

(SAPL). Conforme artigo 89, § 2º do Regimento Interno, foram retirados da pauta de votação os 

requerimentos, ofícios e indicações dos vereadores ausentes na sessão. 

 

 

1.2.1 Discussão das indicações em destaque: 

 

Não houve. 
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1.2.2 Discussão dos requerimentos em destaque: 

 

Em questão de ordem, o Sr. vereador Odon Bezerra solicitou destaque ao requerimento de pedido de 

informações nº 16/2026. 

 

Requerimento de Pedido de Informações nº 16/2026, de autoria do Sr. vereador Guga Pet, que solicita 

à Secretaria de Cuidado e Proteção Animal de João Pessoa (SECUPA) informações referentes à Clínica 

Pet e ao Hospital Pet do Município. – O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Sr. Presidente, não sei se 

está incompleto o requerimento ou se a assessoria não colocou quais as informações, porque aqui está 

assim: ‘as seguintes informações’. Que informações? Não tem nada. Eu acho que, para ficar claro, 

deveria estar transcrito quais são as informações. Não é o projeto, é o requerimento”. 

O Presidente, Sr. vereador Valdir Dowsley – Dinho, disse: “Vereador Guga, o requerimento de Vossa 

Excelência... só está na justificativa, não no requerimento”. O Sr. vereador Marcos Henriques disse: 

“Sr. Presidente, eu vou passar a ler aqui quais são as informações que estão sendo pedidas: quantidade 

de exames de ultrassonografia realizada no mesmo período; número total de atendimento clínico 

realizado, discriminando atendimentos de urgência e eletivos; quantidade de profissionais atualmente 

lotados nas unidades, médicos veterinários, auxiliares e equipe técnica; capacidade mensal de 

atendimento de cada unidade; informações sobre eventual fila de espera para cirurgias e exames. São 

esses cinco questionamentos, pedidos de informação do vereador Guga Pet”. O Sr. vereador Odon 

Bezerra disse: “Está na justificativa, e não no pedido, então a forma, meu caro Guga, com a devida 

vênia, a justificativa diria por que está sendo pedido e o requerimento especificado do que Vossa 

Excelência queria que esclarecesse. Então, a forma como está requerido, com a devida vênia, está 

equivocada”. O Sr. vereador Milanez Neto disse: “Vereador Odon, conheço Vossa Excelência 

totalmente e sei do espírito de Vossa Excelência. Se está na justificativa, não tem dúvida sobre o que é 

a solicitação e eu tenho certeza que Vossa Excelência não tem por que omitir qualquer tipo de 

informação em relação a algo que é tão importante para a cidade. Ninguém está pedindo aqui nada que 

seja sigiloso, que tenha comprometimento do que é de qualquer assunto. O que está se pedindo são 

informações básicas que, se tem um erro formal de não estar no pedido principal, mas está na 

justificativa – eu acho que já está bem esclarecido isso –, eu acho que Vossa Excelência não negaria, de 

forma alguma, um requerimento desta Casa, de um colega vereador que, até pouco tempo, estava 

ombreado com Vossa Excelência em defesa do governo”. O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “É 

apenas uma questão regimental. Creio que o líder Odon Bezerra deve concordar comigo: se a gente for 

colocar toda justificativa nos requerimentos, nos projetos de lei... porque tudo isso fica expresso no 

requerimento. Quando você abre o requerimento, aparece tudo. E nesse caso, eu li todos os 

questionamentos, todos os pedidos de informação que o vereador Guga Pet solicitou. Então, é só uma 

questão para a gente não burocratizar uma coisa que não há necessidade”. O Sr. vereador Odon 

Bezerra disse: “Hoje aqui aportam em nossa Câmara vários pedidos de informações. Eu vou dar a 

Vossa Excelência um, de Vossa Excelência, o 129. Vossa Excelência coloca aqui bem claro: é um 

pedido de informações sobre a praça, que parou a construção. Tranquilo, não me oponho de forma 

nenhuma; do próprio vereador Guga, pedindo informações sobre a educação, não me opus. Agora, 

Vossa Excelência há de convir que o 134, como está na pauta, ele não informa com clareza quais as 

informações, na justificativa. O ofício que vai ser encaminhado para a Secretaria, é esse único e 

exclusivamente de seguintes informações, é como está transcrito aqui, não há justificativa 

encaminhada lá. Então há um erro formal grave, que contamina o pedido”. O Sr. vereador Fábio 

Carneiro disse: “Sr. Presidente, senhores vereadores, vereador Guga, vereador Milanez, logicamente 

qualquer pedido de informação é bem-vindo à Casa, mas eu quero apenas comunicar que eu tenho 
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feito esses pedidos de informações e a Prefeitura de João Pessoa não responde. Ela tem muito a 

esconder da cidade de João Pessoa. Inovatec, aprovado por unanimidade, zero de informação. Eu 

lamento porque é um desrespeito a essa Casa. É um desrespeito. E da mesma forma, mesmo 

aprovando, não vão informar absolutamente nada e nós temos sempre que estar recorrendo agora a o 

Ministério Público para ter algo que deveria ser rotina nessa Casa. Apenas isso, para comunicar a Casa 

o desrespeito que a Prefeitura de João Pessoa tem”. O Sr. vereador Guga Pet disse: “Eu peço pra retirar 

esse requerimento e com o aval de Odon dizendo que, na próxima sessão, tem o voto dele. E, se caso a 

Prefeitura não responder, a gente vai pegar essas informações e vamos levar para o Ministério Público 

para que o Ministério Público possa pedir. O que a gente não pode é ficar sem essa resposta. A 

sociedade de João Pessoa está clamando por essa resposta porque está sofrendo na frente do hospital, 

sem poder ter atendimento e a gente precisa saber dessa informação. Cadê os veterinários de lá? Cadê 

as cirurgias que eram feitas há dois meses? Para onde estão indo? É isso aí que eu, que a população 

precisa”.  

Situação: retirado de pauta a pedido do autor 

 

 

1.3 Comentários 

 

O Sr. vereador Guga Pet disse: “Venho aqui hoje, líder Odon, pedir pra que a gente possa colocar o 

vídeo da semana passada, que a gente passou aqui, onde a dona Jéssica, sofrendo com animal com olho 

estufado, foi até o hospital e não teve seu atendimento. Graças a Deus, a gente deu o auxílio a ela, 

conseguimos fazer a cirurgia e eu queria que colocasse o primeiro vídeo, por gentileza”. Após a 

exibição do primeiro vídeo, o orador disse: “Graças a Deus, a situação do animalzinho de dona Jéssica 

foi resolvida e hoje está passando muito bem. Eu quero dizer que a vida não espera. Esse animal ia ter 

a cirurgia marcada para junho. Isso é uma vergonha. Mas vamos pedir para exibirem o segundo vídeo”. 

Após ser exibido o segundo vídeo, o Sr. vereador Guga Pet disse: “Então, vereadores e vereadoras, 

hoje é a realidade do Hospital Pet na cidade de João Pessoa. E eu peço aqui, com muita humildade, que 

possa respeitar a vida daqueles animais que chegam ali. Que não possa politizar aquele hospital e que 

não faça nenhuma perseguição com a população, porque quando alguém chega lá, a primeira coisa que 

é abordado é: ‘Você veio no carro de Guga Pet?’. Isso ali é da cidade de João Pessoa, é da população 

de João Pessoa, não é do prefeito, não é de Guga, não é dos vereadores, é da população. E o que a 

gente quer aqui é só pedir à Prefeitura que possa fazer o serviço com honestidade e com respeito 

àqueles tutores, porque ali ninguém vai brincar, vai porque não tem condição de levar na clínica 

particular. A gente vai, sim, continuar sendo essa voz de quem não tem voz. Pode ter certeza, conte 

comigo, quem tiver qualquer reclamação, que não for atendido no Hospital Pet ou na clínica pode 

procurar o vereador Guga, que vai estar aqui cobrando e pedindo informações”. 

 

O Sr. vereador Guguinha Moov Jampa saudou a todos e disse: “Eu vou trazer três pontos aqui e quero 

aproveitar e pedir em especial ao líder Odon que pudesse prestar atenção um pouco, até porque essa 

minha cobrança já é desde o ano passado, não é de agora. O ano passado eu estava com o prefeito Leo 

em algumas regiões de João Pessoa, quando a gente teve aqueles temporais. E, vereador Odon, eu sei 

que foi muita chuva no domingo, mas foi uma chuva rápida. E essa chuva causou transtorno em muitas 

partes da cidade. A Rua dos Louros, no bairro Muçumagro, onde a construtora abandonou a obra: 

ontem, eu mandei para o prefeito Leo, mandei para a Rubens, tive resposta dos dois, mas a gente tem 

que tomar alguma providência em relação a essas empresas que deixam as obras paradas. Os 

moradores estão sofrendo, porque as águas estão entrando nas casas e as pessoas estão perdendo, 
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vereador Zezinho, seus móveis, perdendo o que construiu. E essa empresa não vai sofrer nada? Como 

é que vai ficar o povo? A gente pode ter, vereador Odon, o maior inverno da história da cidade. A gente 

sabe que hoje de manhã mesmo, choveu de repente, ninguém esperava chuva, e foi muita chuva. A Rua 

Professora Aída Moneri, no bairro do Valentina, já está calçada, e qual é o problema? Uma drenagem. 

Segundo os moradores, ainda está dependendo de obra da Cagepa. E aí fica aquele problema, jogando 

Cagepa e Prefeitura. E como é que vão ficar os moradores? Precisamos fazer alguma coisa, vereador 

Odon. A gente não vai ficar de braços cruzados. Ou a gente toma uma providência, ou também a 

Prefeitura já senta e ver como vai ser esse inverno, ou a gente vai ver muita gente aí com problemas 

nas suas residências, nas suas ruas e nas suas casas. Esse é um dos pontos, vereador Odon. E o outro 

caso que eu venho também, desde o ano passado, pedindo nesta Casa que a gente possa resolver é a 

questão que passou hoje no JPB, que é o problema das férias dos farmacêuticos, lá no Bairro das 

Indústrias, no bairro do vereador Marcos Bandeira. Saiu no JPB hoje, logo cedo, que os moradores 

estão sofrendo com a falta de farmacêuticos por conta de férias. A gente tem que resolver isso, a 

população não pode ficar um mês sem remédio, porque não pode ser outra pessoa substituir sem ser 

um farmacêutico. Então, assim, isso é uma cobrança minha de tempo e eu não vou recuar por nada. Ou 

a gente resolve, acha uma solução, mas a população não pode sofrer em relação a isso. Bom dia”. 

 

O Sr. vereador Zezinho Botafogo inicialmente apresentou vídeo com imagens de infiltrações de água 

no telhado do Mercado Público do Valentina, bem como um áudio afirmando que aquela área com 

problemas havia sido construída e inaugurada recentemente. Depois, disse: “Isso é a primeira etapa do 

Mercado do Valentina Figueredo, o primeiro mercado que estamos torcendo que a Prefeitura conclua, 

porque até agora nenhum mercado, em cinco anos. E o que tem esse mercado? Essa primeira etapa, 

essas obras, todas elas têm um engenheiro da Prefeitura que acompanha. Como é uma obra já 

inaugurada, entregue, acredito que há um mês ou dois foi entregue. Estivemos no fim de semana 

visitando uma escola grande que está paralisada tem dois anos e quando cheguei lá vi outro problema 

pior, um calçamento novo, bonito, que a Prefeitura entregou. O pessoal falou que tinha uma senhora, 

paciente oncológica, que estava sem poder sair de casa quando chovia para fazer o tratamento porque a 

rua vira uma lagoa. Problema de drenagem na rua, calçamento novo, sem drenagem, quando chove a 

água entra nas casas. Uma rua entregue e inaugurada agora. É preocupante porque são investimentos 

altos e o resultado não chega. A ordem de serviço é uma festa, mas a conclusão é um problema”.  

 

O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “O Sr. vereador Marcos Henriques disse: “Sr. Presidente, trago 

aqui dois temas nessa manhã de hoje. Primeiro tema é um reconhecimento. Eu queria reconhecer que o 

reajuste concedido pela Secretaria de Educação do município foi um reajuste que reconhece o trabalho 

desses professores. No entanto, nós temos uma certa exclusão. Os prestadores, cuidadores e cuidadoras 

não tiveram reajuste. Eu falo isso porque os cuidadores, eles são tão importantes para as escolas e na 

hora de reconhecer são tão excluídos que eu, enquanto estiver aqui, eu vou defender esse segmento. 

Como eu cheguei para o vice-prefeito Leo Bezerra e pedi para que fosse incluído o Programa Nota 10, 

coisa que a Secretaria de Educação coloca para os cuidadores como se fosse uma mentira minha, 

quando o próprio Leo Bezerra falou lá na solenidade que foi uma reivindicação nossa. Eu acho que a 

gente precisa, antes de fazer qualquer tipo de discurso, antes de colocar qualquer coisa nos grupos de 

WhatsApp, como algumas pessoas da administração da Secretaria Municipal de Educação ficam 

colocando, é procurar saber realmente a luta que nós estamos fazendo por esse segmento, cuidadores e 

cuidadoras. Irei continuar tal qual o nosso mandato exige. Eu quero me solidarizar com aqueles 

prestadores que não tiveram reajuste salarial e dizer que a gente vai lutar para que esse reajuste possa 

ser dado, coisa que a Prefeitura não fez. O segundo ponto que eu trago é algo lamentável. Todos nós 
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sabemos a importância que são as emendas impositivas, as emendas parlamentares, seja ela municipal, 

estadual ou federal. Recentemente, nós vimos umas emendas federais, que devem ser usadas para 

melhorar a qualidade de vida das pessoas, devem ser usadas para reduzir as desigualdades e a 

vulnerabilidade social, devem ser usadas para fortalecer os serviços essenciais, como a saúde, 

educação, segurança. Foi dado aqui na Paraíba para um clube de tiro. Quase dois milhões de reais, 

vereador Guga, para um clube de tiro. Foi um deputado federal aqui, chamado Cabo Gilberto. Então, 

essas emendas impositivas, dinheiro que deveria ser aplicado em saúde, em educação, em estradas, 

você usar para fomentar clube de tiro e a gente também não pode deixar de dizer que esse 

armamentismo desenfreado, que o nosso país teve, fez aumentar a violência, pois parte desses 

armamentos foram parar nas mãos de traficantes, foram parar nas mãos das facções. Então, não 

poderia deixar de registrar a minha indignação porque isso foi identificado. Imagina as emendas PIX, 

quanto não foi desvirtuado da atual finalidade das emendas. Então fica aqui esse meu repúdio a esse 

tipo de investimento nas emendas e que nós possamos prestar atenção. Esse ano tem eleição e a gente 

não pode apostar nesse...”. 

 

O Sr. vereador Odon Bezerra assumiu a presidência da sessão. 

 

Logo em seguida, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia assumiu a presidência da sessão. 

 

O Sr. vereador Fábio Carneiro disse: “Hoje, já assistimos, desta tribuna, a um festival de denúncias de 

obras inacabadas, malfeitos administrativos que se espalharam nos últimos meses na cidade de João 

Pessoa por um simples motivo: porque se realizam licitações nessa cidade com empresas, muitas delas, 

sem a menor condição de concluir sequer uma obra, e não existe fiscalização para isso. Isso, desde o 

meio do ano passado, eu denuncio. São as famosas calçadas Sonrisal, que já têm um histórico nessa 

cidade com o viaduto Sonrisal, estão agora ampliando para as calçadas. Primeira etapa do mercado 

público do Valentina vai ter que ter outra inauguração porque, infelizmente, o vereador Zezinho já 

passou o vídeo aqui, é um caos. Obra mal feita, obra inacabada, obra se arrastando, está uma correria 

danada no Centro Histórico para ver se entrega uma praça que, há quase cinco anos, estão fazendo lá, 

que é a do Ponto de Cem Réis. E estão tentando, se São Pedro ajudar, e é só o piso, e os bancos estão 

tentando pintar. Então, é aquela velha administração da maquiagem. Como o vereador Guguinha 

acabou de denunciar, são empresas que abandonam obras, os vídeos se multiplicam para todos os 

vereadores dessa Casa, e nós temos que ter a responsabilidade nessa Casa, líder do prefeito Cícero, de 

termos algumas respostas. O que está acontecendo com as obras da cidade de João Pessoa? Quando 

não tem obra paralisada, é obra mal feita; quando não tem obras que realmente estejam em desacordo 

com as normas da construção civil, simplesmente ninguém fiscaliza. Não existem penalidades. As 

construtoras estão fazendo o que querem da cidade de João Pessoa e o povo sofrendo. E quando chega 

a chuva, piora a situação. Então, o meu apelo aqui à gestão municipal é justamente que fiscalize”. 

 

O Sr. vereador João Bosco – Bosquinho –  cumprimentou todos e disse: “Domingo ocorreu um fato 

muito interessante na cidade de João Pessoa: já pela segunda vez nós temos a corrida do Raros Run, 

que é realizada na cidade de João Pessoa, através da nossa querida amiga representante da Aspador, 

que faz com que nós possamos ter, no nosso município, mais inclusão e, também, conscientização com 

relação a essa causa tão importante, que merece tanta atenção de todos os pessoenses para com o 

tratamento e o diagnóstico de forma mais rápida, desta questão dos raros. Nós temos aqui, na cidade de 

João Pessoa, uma clínica especializada do município de João Pessoa e nós estamos aqui também para 

fazer com que essa informação seja levada a toda a população. Hoje, pela manhã, o prefeito Cícero 
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Lucena, no bairro do Colinas do Sul, deu ordem de serviço para mais 21 ruas no nosso município, nos 

mais diversos bairros da nossa cidade. E, Sr. Presidente, eu fico observando com atenção a fala 

orquestrada de alguns membros desta Casa, que trazem com relação a matérias e fotos de infiltrações, 

de goteiras ou de alguma reclamação de obra paralisada. Se quiserem fazer debate sobre obra 

paralisada e mal feita, nós vamos fazer aqui. A gente não precisa andar muito para olhar o que o DER 

deixou lá no Viaduto Luciano Agra, na porta da Prefeitura: deixou o canteiro central todo solto, 

fazendo lá nas carreiras, e quem foi que colocou a iluminação? O município de João Pessoa. A 

intervenção muito boa realizada entre Altiplano e a Cidade Universitária, o hospital HU – está lá uma 

beleza –, mas a Prefeitura teve que chegar lá para fazer a colocação da iluminação. Eu me lembro de 

um governo que entregou o Almeidão, que não aguentou a primeira chuva. E aí, a gente tem muita 

coisa aqui para debater com relação a isso mesmo: a obra inacabada, o serviço mal feito, a escola 

estadual abandonada... a gente tem um bocado de coisa aqui para conversar e debater sobre esse tema. 

Eu acho que nós deveríamos deixar separado esse palanque-político eleitoral e fazer o que tem que ser 

feito, que é justamente o que o município e os munícipes esperam. São obras, resultados de um 

governo que não para de aumentar a sua arrecadação, principalmente no município de João Pessoa, e 

tem que devolver isso em forma de serviço para a cidade de João Pessoa. Então estaremos aqui, nosso 

líder Odon Bezerra, atentos para fazer esse debate aqui da forma administrativa. Muito obrigado”. 

 

O Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Presidente, senhores vereadores, escutei atentamente o vereador 

Zezinho, vereador Marcos, que não se encontra aqui em plenário, e eu vou começar a responder pelo 

vereador Marcos. Vereador Marcos, segunda-feira passada, e aqui o vereador Milanez não vai me 

deixar mentir, o prefeito Cícero Lucena manda para esta Casa agora, dia 11 de fevereiro, o aumento do 

educador social. E nós votamos, vereador Marcos também. Aquilo que o vereador Marcos Henriques 

reverberou aqui pela tribuna de que não havia aumento sequer para esse pessoal, e não é verdade, o 

aumento foi concedido, nós vamos votar aqui, na próxima quinta-feira. Não é o que nós queríamos, 

mas é o que pode. A própria lei, o próprio contrato diz que é um educador social e voluntário, então a 

bolsa será de R$ 918,39 para o educador social. O alfabetizador também, R$ 918,39. E o educador 

social, alfabetizador do EJA, R$ 1.284,48. Então, esclarecido esse equívoco, com relação ao vereador 

Marcos, que tanto reivindicou e eu tenho que esclarecer a verdade. Com relação à denúncia do 

vereador Zezinho, eu junto com meu caro vereador Fábio Carneiro. Vossa Excelência foi por muito 

tempo secretário da Sedurb. E aí, Vossa Excelência tinha e tem uma ideia do que seja. Então eu 

pergunto, quais os projetos que Vossa Excelência deixou para os mercados? Todos os projetos. E Vossa 

Excelência sabe quais eram as dificuldades existentes, enfrentadas. Então não há diferença e está se 

fazendo. Mercado que o vereador Zezinho denunciou aqui. Vereador Zezinho, eu vou voltar ao que eu 

gosto também, o Direito. E aí eu vou invocar o Código Civil, vereador. Sei que Vossa Excelência não é 

advogado, mas o que que diz o Código Civil sobre esse tipo de coisa? Ora, o artigo 618 do Código 

Civil fala de vícios graves que são constatados e que podem, imediatamente, ser procedidos à 

indenização por parte da Prefeitura. Mas obra paralisada, que Vossa Excelência também disse aqui, 

existem as punições da empresa: deixar de contratar com serviço público e tudo isso está sendo feito 

pela Secretaria de Infraestrutura. Então novamente voltando a Vossa Excelência, o artigo 445 do 

Código de Civil fala em dez anos que a empresa tem responsabilidade para responder. Então não se 

pode culpar a Prefeitura. Nós tivemos um uma chuva de 150 milímetros de água. É um dilúvio. Em 

apenas duas horas. Logicamente, aquilo que não estava comportando exteriorizou-se e a Prefeitura irá 

tomar a providência devida. Então não há problema nenhum, a própria legislação está protegendo a 

nós, cidadãos. Vamos invocar a tragédia de Minas Gerais: que culpa tem a Prefeitura de Minas? A 

mesma coisa aqui. Não difere, de forma nenhuma, a legislação civil protege a Prefeitura contra essas 
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empresas. O quanto se reclamou e Vossa Excelência foi um dos defensores do mercado do Valentina de 

Figueiredo. Quem não foi aqui nessa Casa? Se existe esse problema, que a empresa responda por cinco 

ou por dez anos e a Prefeitura, através da Procuradoria Geral do município, irá tomar providência junto 

com a Secretaria de Infraestrutura que cancela, inclusive, o alvará dessas empresas. Então não há 

qualquer mistério nesse sentido. Eu vejo que essas obras abandonadas são várias, mas que culpa tem a 

Prefeitura da empresa sumir? Já disse aqui outra vez, que eu fui buscar uma empresa no Piauí para 

concluir uma rua em Cruz das Armas. Olha, o volume de obras é grande da Prefeitura. Então essas 

empresas, que por ventura saiam, elas não vão mais contratar com o serviço público do município de 

João Pessoa. Creio eu ter esclarecido essas questões que a oposição teima em levar e botar a culpa na 

Prefeitura. Infelizmente, ninguém está livre. Vereador Luís da Padaria, se nós fizermos uma pesquisa 

no site do Tribunal de Justiça, nós vamos encontrar uns cem números de pessoas que estão 

reivindicando uma indenização junto a Caixa Econômica por vício de construção de uma empresa. 

Que culpa tem a Caixa, que financiou o imóvel? Que culpa tem essas pessoas que procuraram? Eu 

mesmo fui vítima de um vício de construção. Se tem a legislação, ela está bem clara, é a legislação 

civil e a Prefeitura vai utilizar para punir as empresas que contratam e não prestam serviço. E quanto 

ao Ponto Cem Réis, em março, se Deus quiser, estaremos inaugurando essa grande obra”. 

 

O Sr. vereador Milanez Neto disse: “Vereador Zezinho, eu preciso, antes de entrar no tema que eu 

quero tratar, me acostar ao pronunciamento de Vossa Excelência. Os mercados públicos da cidade de 

João Pessoa, que foram tão falados durante o processo eleitoral de 2020 e 2024, se apresentavam como 

‘prefeito do Mercado Público’. Nós estamos terminando 5 anos e 3 meses, um único mercado 

concluído na cidade de João Pessoa. Quando você vai ao mercado de Cruz das Armas, berço de Vossa 

Excelência, nascido e criado naquele bairro, que teve, inclusive, à época a ajuda do vereador Mikika 

Leitão, inexiste mercado. Vai lá para o Rangel, no mercado do bairro do vereador Chico do Sindicato, 

só o discurso. Quando você vai para o mercado de Oitizeiro, que, por sinal, eu também preciso fazer o 

registro, Cícero teve a coragem de mexer, mas não conclui. E, mais do que não concluir, fecham as 

portas para a obra não ser fiscalizada. Quando você vai para o mercado do Valentina, Vossa Excelência 

traz algo deplorável, triste de ser mostrado, um abandono total. Com todo respeito que eu tenho ao 

professor e vereador Odon Bezerra, não adianta a gente trazer o Código Civil em algo que ainda está 

sendo entregue, não foi nem entregue. Aí vem aquele discurso: não, mas a chuva foi demais. Imaginem 

vocês se todas as obras nos municípios, quando chovesse demais, dissolvessem. Aí é algo que é meio 

que injustificável, é tentar justificar o que não consegue realmente se segurar. A gente precisa 

reconhecer que as obras da cidade são muito mais ordem de serviço do que obra concreta para se 

apresentar. É um velho discurso de promessa que vai, que pode, que vai, que pode e nada acontece de 

forma efetiva. Eu estou apenas fazendo esse adendo à fala do vereador Zezinho para também trazer 

aqui uma visita que eu fiz acompanhando o Governo do Estado, na sexta-feira, em relação ao Centro 

Histórico da cidade, vereador Marcos Vinícius. Vossa Excelência também, que sempre defendeu, que 

cuidou, que olha pelo Centro Histórico da cidade. A gente começa a tornar o sonho realidade. Eu vou 

ser obrigado, vereador Odon, ao final, a fazer uma prestação de contas, mas não é o que eu quero. Eu 

comecei a ver um Centro Histórico voltar a ressurgir. E aí, a gente precisa dividir alguns momentos 

importantes que a cidade vive. Palácio da Redenção, hoje pode ser visitado, existe um museu, existe 

algo a ser feito, e eu preciso aqui fazer o registro de uma das obras mais importantes do Centro 

Histórico da cidade. Eu preciso descer a Praça Pedro Américo, aquela praça abandonada, onde muitas 

vezes as pessoas tinham medo de andar, e hoje naquele prédio, que outrora, vereador Marcos Vinícius, 

Vossa Excelência dividiu com meu pai esse sonho, quando foi presidente dessa Casa, que meu pai 

sonhava em levar a Câmara Municipal para lá, porque seria a Praça Municipal dos Poderes. Não 
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conseguiu realizar, mas o governador João levou o Palácio do Despacho, revitalizou aquele importante 

prédio, somando-se também ao Teatro Santa Roza. Eu tive a oportunidade de voltar às margens do 

Hotel Globo e ver ao lado do Hotel Globo aqueles dois casarões em ruínas começarem a sonhar em ser 

um grande restaurante para que as pessoas possam desfrutar de um dos locais mais bonitos da cidade, 

que é poder desfrutar das margens do Rio Sanhauá, olhar o Rio Sanhauá e olhar a importância daquilo, 

e algo também que eu não conhecia, reconheço para vocês, que é o ICMS Social do Centro Histórico, 

também importante projeto promovido pelo Governo do Estado. Logo em seguida, tive a oportunidade 

também de ir a um prédio de esquina, logo na descida da General Osório, na Praça Antenor Navarro, e 

ver aquele importante prédio também sendo restaurado. Tive a oportunidade de ir aonde foi a 

Secretaria de Cultura do Estado, na Casa dos Azulejos, aproveitar para parabenizar o desembargador 

Osvaldo Trigueiro, que pega aquele imóvel para fazer o Museu do Judiciário Eleitoral na cidade de 

João Pessoa. Logo atrás, o outro prédio que já foi, inclusive, de um empresário da cidade, que 

promovia festas, também sendo restaurado em parceria com o Governo do Estado. A gente consegue 

ver que o discurso pode sair de um discurso para partir para a prática. Eu não poderia deixar de subir à 

tribuna, na manhã de hoje, para parabenizar o Governo do Estado. E, mais do que isso, mais do que 

parabenizar, prestar contas de algo que nem eu mesmo conhecia que estava ocorrendo na cidade. E aí, 

eu também vou aqui fazer alguns registros do que pudemos fazer em um passado recente. Antes de 

entrar na Casa, como coordenador de Patrimônio Histórico, a gente pôde soerguer o Hotel Globo, que 

estava indo ao chão e até então ainda era da PBTur, pudemos pegar a Casa da Pólvora e reabrir. E, 

mais do que reabrir a Casa da Pólvora, fazer um prédio institucional à frente da Casa da Pólvora. Eu 

também vou hoje fazer um apelo à Prefeitura Municipal. A Prefeitura precisa dar o básico que o Centro 

Histórico precisa. Qual seria o básico, vereador Fábio Carneiro? As calçadas do Centro Histórico. Até 

recentemente, eu e o vereador Odon estávamos num debate na CBN e ele fez uma afirmativa de que a 

General Osório começava a ter feitas suas calçadas. E eu dizia ao vereador Odon que não era verdade, 

que esse fato não era verídico, e a gente pode comprovar que nem 100 metros foram realizados, 

calçados no nosso Centro Histórico. Deixei na época um projeto doado pela Energisa das tubulações 

subterrâneas, dado inclusive, faço esse registro, de saudosa memória, pelo dr. Marcelo, que era o 

presidente da Energisa, e a gente, com a tubulação subterrânea, não desenvolveu absolutamente nada 

de iluminação pública no Centro Histórico. Fica aqui o recado para o Governo do Estado em relação à 

segurança pública. A gente precisa levar a segurança pública para o Centro Histórico. Não adianta 

revitalizarmos todos esses prédios se lá não tiver uma segurança, uma iluminação e uma calçada para 

as pessoas voltarem a ... Então, aqui hoje, muito mais do que um discurso, fica um apelo para que 

realmente os poderes juntem suas mãos, tirem o Centro Histórico do discurso e vamos fazer do Centro 

Histórico uma prática. Vou também fazer aqui um registro importante ao Presidente dessa Casa, 

vereador Dinho, com o vereador Marcos, com o vereador Corujinha, tornaram o sonho da Câmara 

permanecer no Centro Histórico uma realidade. O primeiro poder institucionalmente que começou a 

tornar o Centro Histórico verdade. Então aqui fica o registro ao Governo do Estado, fica o registro à 

Câmara e fica o apelo, o apelo da Câmara, o apelo da cidade para que o Centro Histórico também 

possa entrar na pauta da Prefeitura Municipal, não com a Zona Azul, mas de forma efetiva, para que 

realmente tenha condições de ser revitalizado. Muito obrigado”. 

 

O Sr. vereador Marcos Vinícius disse: “Senhores vereadores, eu gostaria de registrar, vereador 

Milanez, a importância de Vossa Excelência à frente do Centro Histórico desta cidade. Quando Vossa 

Excelência ocupou o cargo de secretário da Copac, Vossa Excelência, várias vezes esteve presente 

nesta Casa trazendo sempre inovações. Sua preocupação, ainda jovem já ocupava aquela pasta, e já 

trazia sua preocupação com relação ao Centro Histórico. E talvez tenha sido o primeiro vereador, hoje 
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com mandato, mas uma das pessoas que frequentava esta Casa com essa preocupação em trazer 

benefícios para o Centro Histórico. Mas hoje, eu uso aqui o Pequeno Expediente, vereador Fábio 

Carneiro, para registrar algo interessante, o Governo do Estado sempre tem dito que encerrou o ano 

passado com quatro bilhões de reais na conta. Muito dinheiro. Significa dizer que o governador é 

operoso, sério, honesto, decente. Esse é um governo que a gente tem que aplaudir. Mas, lá na frente, 

nós vamos ter esse outro debate. O que me estranha, vereador Milanez, é a Cagepa, que será 

privatizada na Bolsa de Valores, no dia 26 de março. E aí, o que me chama a atenção é que o Governo 

do Estado deve à Prefeitura de João Pessoa 60 milhões. E aí me parece que o Governo do Estado está 

quebrado. Era para ter sido pago em dezembro de 24, 20 milhões, em agosto de 25, 20 milhões, em 25 

de outubro, vereador, mais 20 milhões. Pagou ontem, vereador, 40 milhões. Ainda deve mais 20, mais 

os juros que chegam a 180 milhões de reais. Eu espero, como o vereador Fábio é um representante 

legal do Governo do Estado, que ele possa levar essa mensagem e pedir para que salde a dívida, para 

que ele não vá para o Cadin, porque se eu não pago minhas contas eu vou para o SPC. E eu acho que 

ficaria muito feio o Governo do Estado tentar privatizar a Cagepa, e quando chegar na Bolsa de 

Valores não poder. Então, fica a nossa fala com relação a essa dívida da Cagepa, que seja paga o 

quanto antes, vereador Luís da Padaria, porque faz falta na sua comunidade, faz falta na cidade de João 

Pessoa, nas obras que estão paralisadas. Talvez, esteja fazendo falta devido a esse não pagamento da 

Cagepa. Então, no Grande Expediente, eu voltarei para falar e peço, por gentileza, para o vereador 

Fábio Carneiro, que é o líder do Governo do Estado, que ele fique aqui para que a gente possa fazer 

um bom debate sobre o Hospital Metropolitano”. 

 

Na Presidência, a Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Só para registrar, qual o seu bloco? (se referindo 

ao vereador Marcos Vinícius) 

O Sr. vereador Fernando Milanez disse: “Bloco Independente”. 

 

Em seguida, o Sr. vereador Odon Bezerra assumiu a presidência da sessão. 

 

A Sr.ª vereadora Eliza Virgínia disse: “Primeira sessão do mês de março, mês conhecido como mês da 

mulher, fazendo alusão ao dia 8 de março. Muitas pessoas me criticam por ter uma visão antifeminista, 

sou antifeminista assumida, não tenho problema nenhum. ‘Ah, Eliza, você goza das benesses das lutas 

das mulheres feministas’. Não sei, não sei se gozo dessas benesses, porque desde 900 anos antes de 

Cristo, por exemplo, a Bíblia já citava a mulher virtuosa. E essa mulher virtuosa é justamente uma 

mulher como eu, que trabalha, que acorda cedo, que ajuda o seu marido, que dá ordens as pessoas que 

trabalham com ela, que vai até de noite porque sua luz não apaga porque está no trabalho. Uma mulher 

moderna, uma mulher contemporânea, muito antes. Nesse tempo dos Juízes, que dominavam e 

reinavam sobre Israel, tinha Débora, juíza Débora, era casada, não tinha filhos e considerava o povo de 

Israel como seus filhos. Ficava o dia todo na porta de Jerusalém para julgar o povo de Israel. Então, se 

for por questões de trabalho, para mim não é problema, o feminismo não me ajudou nisso. Motivos de 

ser mulher de negócios e mulher poderosa, também não. Muito me espanta, inclusive, que as 

feministas não estejam protestando e nem estejam comemorando a morte de Khamenei, que agora, 

graças a Deus, e comemoro mesmo de todo meu coração a morte de um ímpio, cruel, um terrorista, 

que disse que as mulheres foram criadas somente para servir aos homens e que as mulheres eram um 

tipo de animal que Deus tinha feito com aparência humana para os homens não terem medo dela. Esse 

homem, que há 47 anos domina o Irã, caiu morto, sim, graças a Deus, e eu comemoro isso. Era um dos 

homens mais satânicos do mundo, não só tem que cair morto, mas com toda corja que está lá, 

infelizmente, assumindo a mesma liderança. Porque lá, eles dizem isso com as mulheres e lá a religião 
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deles permite, inclusive, que o homem possa bater na sua mulher, que o homem possa jogar ácido no 

rosto da sua mulher e que as mulheres daquele país possam ser presas somente porque apareceu um 

pouquinho do fio de cabelo delas fora do véu. Aí, quando são presas e são condenadas à morte, elas 

passam por tamanha brutalidade, os guardas podem estuprá-las porque não podem ser mortas virgens, 

elas têm que ser desonradas primeiramente para serem mortas. Aí não vejo as feministas aplaudindo a 

morte de Khamenei, pelo contrário, vejo feministas, movimento gay, tudo, apoiando o Irã, apoiando o 

Hamas, apoiando o Hezbollah, isso, sim, é um absurdo completo. Sou antifeminista, mas defendo, sim, 

as mulheres. Vários projetos aqui na Câmara em defesa das mulheres, principalmente o que quero 

citar, para que a mulher possa doar, não aborte, doe, para evitar que elas cometam o crime de 

assassinatos de bebês. Tenho outro projeto de proporcionar aulas de defesa pessoal para as meninas nas 

escolas”. 

 

O Sr. vereador Carlão Pelo Bem disse: “Bom dia, Presidente Odon, vereadores Guguinha, Rômulo 

Dantas, Milanez, Fábio Carneiro, vereadora Eliza, amigos da galeria, irmãos de fé que me ouvem na 

Rádio Câmara, no YouTube da Câmara Municipal de João Pessoa. Bem, queria eu poder falar que a 

Paraíba vem alcançando um grande espaço em suas parcerias científicas, junto com as universidades. 

Queria eu poder dizer que a Paraíba vem despontando, crescendo na sua tecnologia, mas as notícias 

que nos chegam passam a ser assustadoras. Esse mundo geopolítico hoje, em que a política externa 

atinge diretamente João Pessoa, a gente não pode mais fugir disso. A geopolítica está dentro de João 

Pessoa, está dentro do nosso bairro, está dentro das nossas ruas, está caminhando pelas praças. A 

geopolítica hoje está fazendo com que a Serra do Urubu, lá em Aguiar, voe mais alto que os satélites 

do mundo. É estranho a gente perceber a Paraíba ser citada como uma das bases de ação de uma 

atividade científica entre as universidades. É isso. Um relatório feito pelo Congresso americano, 

confirmado, inclusive, por Israel, passa a dizer que aqui, Aguiar, na Serra do Urubu, vem monitorando 

não só de forma civil os satélites, mas também de maneira militar. A gente sabe muito bem que a nossa 

terra, na Paraíba, são terras ricas, são minérios que nós desconhecemos. Eu não consigo compreender 

como é que essas parcerias acontecem de forma tão natural, essa aceitação, porque vinha um dinheiro 

externo comprando espaços, monitorando espaços aéreos. A gente está num tempo que o dinheiro 

público que hoje escoa pela corrupção, hoje é utilizado para armamento ou tecnologia militar. A 

Paraíba brilha não pelo seu avanço, brilha pela sua parceria com um país comunista, autoritário e 

antidemocrático, e a gente acha que isso é teoria da conspiração. ‘Ah, é coisa da direita, é coisa da 

política’. Não! Eles estão dominando e a gente precisa entender que o nosso papel aqui, na nossa 

cidade, é zelar pelo pessoense, é zelar pelo paraibano, é zelar pelo brasileiro, porque um conflito 

internacional pode acontecer porque o Governo do Estado, juntamente com seu pensamento 

ideológico, fez uma parceria com a China para monitorar satélites, não só satélites civis, mas satélites 

militares. Seríssimo o que está acontecendo aqui. É muito sério o que está acontecendo na Paraíba. E a 

gente precisa estar amparado, protegido, entender o que está acontecendo. E a resposta que foi dada 

pelo secretário, respondendo ao governo, foi que: ‘Olha, o Itamaraty responda lá, porque a gente não 

sabe o que é, não’. Ou seja, o Governo do Estado não sabe o que é e o Itamaraty que diga o que é que 

é. Ou seja, ninguém sabe. E o paraibano vai ficar onde? E o pessoense? Eu espero que os deputados 

promovam uma ação direta para que tragam respostas à cidade de João Pessoa e à Paraíba”. 

 

Na secretaria dos trabalhos, o Sr. vereador Rômulo Dantas fez a leitura de requerimento de autoria da 

vereadora Eliza Virgínia, que trata de sessão especial conjunta com a Assembleia Legislativa a ser 

realizada em 31 de março de 2026, em alusão à Semana da Cultura Judaica. 
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Pela ordem, o Sr. vereador Fernando Milanez disse: “Presidente, eu só queria fazer um apelo a Vossa 

Excelência, na condição de líder, para, se possível na quinta-feira, trazer uma informação para a Casa, 

por que os pagamentos referentes às empresas de lixo da cidade de João Pessoa não estão disponíveis 

no site. Eu queria saber se está tendo algum problema técnico ou se Vossa Excelência puder nos trazer 

as informações, na próxima quinta, eu lhe agradeço muito”. 

 

Na Presidência, o Sr. vereador Odon Bezerra disse: “Ok”. 

 

 

1.4 Demais comunicações 

 

Não houve. 

 

 

2 ORDEM DO DIA (***) 

 

Não houve. 

 

 

3 GRANDE EXPEDIENTE (*****) 

 

Não houve. 

 

 

4 ENCERRAMENTO 

 

Às 11h35, na presidência, o Sr. vereador Odon Bezerra declarou encerrada a presente sessão, marcando 

a próxima em local e data regimentalmente estabelecidos. 

 

Esta ata foi elaborada pelo Núcleo de Redação de Atas da Casa (*****), sob a orientação da Primeira-

Secretaria da Mesa Diretora dos Trabalhos, e submete-se à apreciação plenária. 

 

(*) Com base nos dados registrados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL – sobre a 

referida Sessão. 

(**) De acordo com pauta emitida pelo Setor de Expediente registrada no Sistema de Apoio ao 

Processo Legislativo – SAPL. 

(***) Com base na pauta emitida pela Secretaria Legislativa e em relatórios de votação 

disponibilizados no Sistema de Apoio ao Processo Legislativo – SAPL.  

(****) Com base na lista de presença do painel. 

(*****) Com base nos registros de áudio dos discursos proferidos, em documentos e em reprografias 

remetidos ao Núcleo. 

 

 

Sala das sessões da Câmara Municipal de João Pessoa, aos 03 dias do mês de março do ano de 

2026. 
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Vereador Valdir José Dowsley – Dinho (PSD)  Vereador Marcos Henriques e Silva (PT) 

Presidente da Mesa Primeiro-Secretário 

 

 


